
 
EXCELENTÍSSIMA SENHORA JUÍZA DE DIREITO DA 1ª VARA CÍVEL DA 

COMARCA DE RIO GRANDE - RS 

 

 

Processo nº 5012306-16.2022.8.21.0023 

 

 

ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA CASA DO RIO GRANDE, instituição 

civil filantrópica, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ (MF) sob o nº 94.862.265/0001-

42, com sede na Rua General Osório, 625, Centro, em Rio Grande/RS, CEP 96.200-

400, vem, respeitosamente, por seus procuradores signatários, à presença de Vossa 

Excelência, nos termos do art. 53 da Lei 11.101/2005, apresentar o Plano de 

Recuperação Judicial que segue em anexo. 

 

1. Ante o exposto, requer a juntada do presente Plano de Recuperação Judicial e demais 

documentos que o acompanham, para os devidos fins. 

 

2. Por fim, REQUER que toda e qualquer publicação/intimação, seja expedida em nome 

do advogado CESAR AUGUSTO DA SILVA PERES, inscrito na OAB/RS 36.190, sob pena 

de nulidade. 

 

Rio Grande/RS, 28 de setembro de 2022. 

 

Rogério Lopes Soares  

OAB/RS 57.181 

Wagner Luis Machado 

OAB/RS 84.502 

 

Jamile Beck Eidt 

OAB/RS 101.015 

 



 
 

PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA 

CASA DO RIO GRANDE. 

 

 

Processo de Recuperação Judicial nº 5012306-16.2022.8.21.0023, em tramitação 

perante a 01ª Vara Cível da Comarca de Rio Grande - RS 

 

 

I. PREÂMBULO 

 

O presente Plano de Recuperação Judicial (“Plano” ou “PRJ") é apresentado perante o juízo em 

que se processa a recuperação judicial (“Juízo da Recuperação”), pela instituição 

ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA CASA DO RIO GRANDE (ACSCRG), instituição 

civil filantrópica, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ (MF) sob o nº 94.862.265/0001-42, com 

sede na Rua General Osório, 625, Centro, em Rio Grande/RS, CEP 96.200-400. A instituição 

acima nominada será doravante também referida como “Recuperanda” ou ainda “ACSCRG”. 

 

II. DEFINIÇÕES 

 

Os termos e expressões abaixo relacionados deverão ser compreendidos estritamente 

conforme aqui indicado. As designações contidas entre parênteses deverão ser tidas por 

sinônimos das expressões que as antecedem. 

 

Administrador Judicial: SCALZILLI ADVOGADOS E ASSOCIADOS, tendo como 

profissional responsável o Dr. João Pedro Scalzilli, nomeado pelo Juízo da Recuperação para 

exercer as atribuições descritas no artigo 22 da Lei 11.101/05. 

 

ACSCRG: Associação de Caridade Santa Casa do Rio Grande. 

 



 
Aprovação do Plano: aprovação do Plano pelos credores, que ocorre no momento da 

realização da assembleia geral de credores, convocada especificamente para deliberar sobre o 

Plano de Recuperação. 

 

Assembleia Geral de Credores (AGC): Assembleia formada nos termos e para as finalidades 

especificadas no art. 35 e seguintes da Lei 11.101/05, composta pelos credores relacionados no 

art. 41 da LRF (titulares de créditos derivados da legislação do trabalho ou decorrentes de 

acidentes de trabalho; titulares de créditos com garantia real; titulares de créditos 

quirografários, com privilégio especial, com privilégio geral ou subordinados). 

 

CC: Lei nº 10.406/02 - Código Civil. 

 

Créditos Classe I: Créditos Sujeitos derivados da legislação do trabalho ou decorrentes de 

acidente de trabalho, nos termos dos artigos 41, inciso I, e 83, inciso I, da LRF, que mantenham 

o seu caráter alimentar na Data da Concessão da RJ.  

 

Créditos Classe III: Créditos Sujeitos quirografários, com privilégio especial, com privilégio 

geral ou subordinado, conforme previsto nos artigos 41, inciso III, e 83, inciso VI, da LRF. 

 

Créditos Classe IV: Créditos Sujeitos titularizados por empresário individual, EIRELI, 

sociedade empresária e/ou sociedade simples, desde que classificados como microempresas 

e empresas de pequeno porte, conforme definidas pela Lei Complementar nº 123, de 14 de 

dezembro de 2006 e previsto nos artigos 41, inciso IV, e 83, inciso IV, alínea “d”, da LRF.  

 

CPC: Lei nº 13.105/2015 – Código de Processo Civil. 

 

Créditos Ilíquidos: são todos aqueles que, no momento do início dos pagamentos previstos 

para a respectiva classe, não tenham sido, ainda, liquidados perante o Juízo competente para 

tanto e habilitados perante o juízo em que se processa a presente recuperação judicial. 

 



 
Credores Sujeitos: Nos termos do art. 49 da Lei 11.101/05, são todos os créditos existentes na 

data do pedido, ainda que não vencidos, excluídos os créditos definidos como extraconcursais, 

os créditos fiscais e aqueles indicados no art. 49, §§ 3º e 4º da LRF.  

 

Credores Extraconcursais: Credores que se enquadrem na definição do art. 67 c/c art. 84 da 

LRF e que, em princípio, não se sujeitam aos efeitos da Recuperação Judicial e do Plano de 

Recuperação. 

 

Credores Não Sujeitos: Credores que se enquadrem na definição do art. 49, §§ 3º e 4º, bem 

como na definição do art. 67 c/c art. 84 da LRF, os quais, em princípio, não se sujeitam aos 

efeitos da Recuperação Judicial e do Plano de Recuperação. 

 

Data do Pedido: Data da formulação do pedido principal, nos termos do artigo 308, do CPC 

(22.07.2022). 

 

Deferimento do processamento: Decisão proferida pelo Juízo da 01ª Vara Cível da Comarca 

de Rio Grande - RS na data de 04 de agosto de 2022, deferindo o processamento da recuperação 

judicial nos termos do art. 52 da Lei 11.101/05. 

 

Juízo da Recuperação: 01ª Vara Cível da Comarca de Rio Grande - RS. 

 

Laudo de Avaliação de Ativos: é o laudo elaborado nos termos e para fins do artigo 53, III, da 

Lei 11.101/05, apresentado como anexo a este Plano. 

 

Laudo de Viabilidade Econômico-Financeira: é o laudo elaborado nos termos e para fins do 

art. 53, incisos II e III, da Lei 11.101/05, apresentado como anexo a este Plano. 

 

LRF: Lei nº 11.101/05 – Lei de Recuperação de Empresas e Falências. 

 



 
Recuperanda: instituição autora da ação de recuperação judicial nº 5012306-16.2022.8.21.0023, 

em tramitação perante a 01ª Vara Cível da Comarca de Rio Grande - RS, e que apresenta o 

Plano de Recuperação. 

 

Relação de Credores: compreende-se como Relação de Credores para as projeções 

estabelecidas no presente Plano a relação de credores a que alude o art. 52, §1º, II, da LRF, até 

que o Quadro Geral de Credores seja consolidado ou, até que seja este homologado pelo Juízo 

na forma do art. 18 da Lei 11.101/05 do mesmo diploma legal. 

 

Quadro Geral de Credores (QGC): quadro ou relação de credores consolidado e homologado 

na forma do art. 18 da Lei 11.101/05. 

 

TR: taxa de referência instituída pela Lei nº 8.177/91, divulgada pelo Banco Central do Brasil. 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Da Recuperação Judicial 

 

Em função das dificuldades narradas na petição inicial, a instituição devedora ingressou, em 

22.07.2022, com Ação de Recuperação Judicial, a qual foi precedida de ação cautelar ajuizada 

perante o mesmo Juízo em 23.06.2022 (processo nº 5012306-16.2022.8.21.0023). 

 

O processo foi distribuído a 01 ª Vara Cível da Comarca de Rio Grande - RS, sendo atendidos 

todos os pressupostos da Lei 11.101/05 (LRF), arts. 48 e 51. Quando da distribuição, a relação 

a que se refere o art. 52, §1º, da Lei 11.101/05, somava o valor de R$ 259.294.159,67, dividido 

em três classes de credores (I, III e IV) previstas na Lei nº 11.101/05. Em 04 de agosto de 2022, 

foi deferido o processamento da recuperação judicial, com decisão proferida nos termos do 

art. 52 da LRF. 

 



 
Para exercer as atribuições especificadas no art. 22, I e II, da LRF, nomeou-se Administrador 

Judicial a sociedade Scalzilli Advogados e Associados, que, pelo seu representante legal Dr. 

João Pedro, aceitou o encargo e firmou o respectivo compromisso. 

 

Nos termos do disposto no art. 53 da LRF, a devedora tem o prazo de 60 dias para a 

apresentação do Plano de Recuperação nos autos do processo de recuperação, prazo este que 

é contado da publicação da decisão que defere o processamento do pedido, o que se deu em 

04 de agosto de 2022. Tem-se, assim, que o termo final para apresentação do plano de 

recuperação judicial em juízo é a data de 02 de outubro de 2022. 

 

Cumpriram-se, nesse período entre o deferimento do processamento da Recuperação Judicial 

e a apresentação do Plano, todas as exigências constantes da parte dispositiva da decisão que 

deferiu o processamento da Recuperação Judicial e as demais presentes na LRF. 

  

Efetuadas estas considerações introdutórias, traz-se ao conhecimento deste juízo e dos 

credores o presente Plano, que abaixo será pormenorizado. 

 

2. DOS CREDORES 

2.1. DAS CLASSES 

 

O presente Plano de Recuperação Judicial dá tratamento a todos os créditos sujeitos aos efeitos 

da recuperação (LRF, art. 49), observando-se, quanto aos créditos ilíquidos, que desde logo se 

preveem os critérios de inclusão nas modalidades de pagamento aqui descritas, de modo a 

racionalizar os procedimentos e preservar o equilíbrio entre os credores. 

 

Cuida-se, portanto, de todos os créditos existentes à data do pedido, ainda que não vencidos, 

excetuados aqueles pré-excluídos pela Lei 11.101/05 nos arts. 49, §§ 3º e 4º e 67 c/c art. 84. 

 

Refere-se a estes credores, de modo genérico, como “Credores Sujeitos”. 

 



 
Quanto à classificação destes créditos sujeitos ao Plano de Recuperação, são feitas as 

observações que seguem. 

 

Para fins de composição de quórum na Assembleia Geral de Credores (AGC), na hipótese de 

sua instalação, serão observados os critérios definidos no art. 41 da LRF: 

 

Art. 41. A assembleia-geral será composta pelas seguintes classes de credores: 

I – titulares de créditos derivados da legislação do trabalho ou decorrentes de acidentes 

de trabalho; 

II – titulares de créditos com garantia real; 

III – titulares de créditos quirografários, com privilégio especial, com privilégio geral ou 

subordinados. 

IV - titulares de créditos enquadrados como microempresa ou empresa de pequeno porte. 

 

Desse modo, no que diz respeito à verificação dos quorum de instalação e deliberação, bem 

como para a tomada de votos, os credores serão divididos nas 04 (quatro) classes especificadas 

nos incisos do art. 41 acima transcrito, atentando em especial ao que determina o art. 45 da Lei 

11.101/05. 

 

Da mesma forma, observar-se-á o quanto disposto no art. 26 da LRF, em caso de constituição 

do Comitê de Credores. 

 

3. DA RECUPERAÇÃO PROPRIAMENTE DITA | Requisitos Legais do Art. 53 da LRF 

 

O art. 53 da Lei 11.101/05 dispõe o seguinte: 

 

Art. 53. O plano de recuperação será apresentado pelo devedor em juízo no prazo 

improrrogável de 60 (sessenta) dias da publicação da decisão que deferir o 



 
processamento da recuperação judicial, sob pena de convolação em falência, e 

deverá conter: 

I – discriminação pormenorizada dos meios de recuperação a ser empregados, 

conforme o art. 50 desta Lei, e seu resumo; 

II – demonstração de sua viabilidade econômica; e 

III – laudo econômico-financeiro e de avaliação dos bens e ativos do devedor, 

subscrito por profissional legalmente habilitado ou empresa especializada. 

 

Quanto ao inciso I ("discriminação pormenorizada dos meios de recuperação a ser empregados, 

conforme o art. 50 desta Lei, e seu resumo”), o requisito será atendido com os itens expostos abaixo, 

no presente texto. 

 

Importa, todavia, ressaltar desde logo que a Lei 11.101/05 relaciona, nos diversos incisos de 

seu art. 50, uma série de meios de recuperação judicial tidos como viáveis. Naturalmente que 

esse rol de medidas passíveis de adoção no processo de recuperação não é exaustivo. 

 

Como já anteriormente referido, a efetiva recuperação envolve uma série de providências 

tendentes à (re)organização da sociedade e da empresa (aqui como atividade). No caso da 

ACSCRG a recuperação que se busca a partir do presente Plano envolverá necessariamente a 

reestruturação do passivo mediante a alteração das condições e meios de pagamento dos 

créditos sujeitos. 

 

Em síntese, as medidas a seguir propostas são as previstas no art. 50, I e XII, da Lei 11.101/05 

(i.e., concessão de prazos e condições especiais para pagamento das obrigações vencidas ou 

vincendas e equalização de encargos financeiros relativos a débitos de qualquer natureza - art. 

50, XII, LRF). 

 



 
Isso não significa dizer que o que aqui se propõe limita-se a mecanismos dilatórios e/ou 

remissórios dos débitos sujeitos a seus efeitos. 

 

Com efeito, a recuperação pressupõe uma série de medidas operacionais e administrativas que 

já vêm sendo implementadas pela Recuperanda com o objetivo de alcançar maior eficiência. 

São medidas, contudo, que não dependem de deliberação no âmbito do processo de 

recuperação e que se implementam e ajustam no dia a dia da Recuperanda. 

 

4. MEIOS DE RECUPERAÇÃO | PLANO DE PAGAMENTOS 

Explicita-se que todos os pagamentos serão efetuados com base no Quadro Geral de Credores 

(QGC) a ser oportunamente elaborado e homologado pelo Juízo nos termos do art. 18 da LRF. 

Enquanto não homologado o Quadro Geral de Credores, serão tais pagamentos efetuados com 

base na relação que esteja vigente na época do início de tais pagamentos, procedendo-se, 

quando homologado o referido quadro consolidado, nos eventuais ajustes pertinentes, se e 

quando for o caso, conforme as condições previstas relativamente a cada classe e subclasse de 

credores. 

 

No presente Plano, a referência à “Relação de Credores” indicará, portanto, aquele quadro ou 

relação que se encontre vigente à época – seja ele o Quadro Geral de Credores consolidado ou, 

não tendo este sido homologado judicialmente, a relação de credores a ser publicada em 

atenção ao art. 7º, §2º, da LRF ou, ainda, até que tal publicação ocorra, aquela hoje vigente (art. 

52, §1º, II, da LRF). Desse modo, viabiliza-se o cumprimento das medidas aqui propostas 

mesmo na eventualidade de retardamento na consolidação do QGC, o que depende, por 

disposição legal, do julgamento de todos os incidentes de habilitação e impugnação de crédito. 

 

Passa-se, assim, à apresentação do Plano de Pagamentos dos créditos sujeitos aos efeitos da 

Recuperação Judicial a partir dos meios de recuperação propostos. 

 

4.1. REESTRUTURAÇÃO DO PASSIVO | PLANO DE PAGAMENTOS 



 
 

A quitação dos créditos como aqui proposto importa na adoção dos meios de recuperação 

previstos no art. 50, I e XII da LRF (“Concessão de prazos e condições especiais para pagamento 

das obrigações vencidas ou vincendas”, “equalização de encargos financeiros relativos a 

débitos de qualquer natureza”). 

 

Como premissa fundamental do plano de pagamentos foi observada a capacidade de 

amortização dos créditos sujeitos à recuperação judicial, com o cumprimento em dia das 

obrigações correntes e não sujeitas e com isso a manutenção das operações. 

 

Passa-se ao detalhamento das condições de pagamento, por classe e subclasse. 

 

4.1.1. Classe I - condições de tratamento dos créditos derivados da legislação do trabalho ou 

decorrentes de acidentes do trabalho (art. 50, I, XII da LRF - “Concessão de prazos e condições 

especiais para pagamento das obrigações vencidas ou vincendas”, “equalização de encargos financeiros 

relativos a débitos de qualquer natureza”). 

4.1.1.1. Condições Gerais 

 

Os créditos derivados da legislação do trabalho, de natureza salarial, serão pagos como aqui 

previsto, observada, para todos os efeitos, a regra prevista na LRF, art. 54.  

 

Ao par disto, a quitação dos créditos como aqui proposto importa na adoção dos meios de 

recuperação previstos no art. 50, I e XII da LRF. 

 

Ainda, tendo em vista a regra do art. 83, I, da Lei 11.101/05, o qual atribui a prioridade de 

tratamento aos créditos derivados da legislação do trabalho em valores até R$ 20.000,00 (vinte 

mil reais), o plano de pagamentos para a Classe I considera este limitador, tomando como base 



 
o valor do salário-mínimo vigente na data da aprovação do Plano de Recuperação, e havendo-

se os saldos que excedem a tais montantes como quirografários. 

 

4.1.1.2. Condições Específicas 

 

Os créditos de Classe I serão pagos de acordo com as seguintes condições: 

 

(i)  Valor: pagamentos até o limite de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) por credor; 

(ii)  Saldo: o valor que exceda o limite de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) por 

credores será considerado deságio. 

(iii)  Prazo: 12 (doze) meses. 

(iv)  Pagamento: O pagamento será realizado em 02 (duas) parcelas semestrais, 

sendo a primeira equivalente a 10% (dez por cento) do crédito, cujo 

vencimento ocorrerá no 180º dia após a homologação do plano, a segunda 

parcela, equivalente a 90% do crédito, será paga até o 365° dia após a 

homologação do plano. Tem-se como marco inicial, o dia em que a decisão 

que homologar o plano de recuperação judicial ficar disponível no site do 

TJRS (e-proc) para consulta.  

(vi)  Juros e correção: os créditos serão corrigidos pela Taxa Referencial - TR 

acrescida de juros 1% (um por cento) ao ano. 

 

4.1.1.3. Créditos trabalhistas ilíquidos 

 



 
Serão considerados créditos ilíquidos todos aqueles que, no momento do início dos 

pagamentos previstos a esta classe, não tenham sido, ainda, liquidados perante a Justiça 

Especializada e habilitados perante o juízo em que se processa a presente recuperação judicial. 

 

Os créditos ilíquidos, depois de definitivamente liquidados, serão pagos de acordo com os 

mesmos critérios que vigoram para todos demais, como acima exposto, iniciando-se os prazos 

para pagamento do trânsito em julgado da decisão que homologar o Quadro Geral de 

Credores consolidado e do qual conste o respectivo crédito ou, caso já encerrado o processo 

de recuperação, a partir de quando transite em julgado a respectiva decisão liquidatária. 

 

4.1.2. Classe II - condições de tratamento do crédito com garantia real 

 

O crédito de Classe II (se vier a existir) será pago através dos meios previstos na LRF, art. 50, 

incisos I e XII, da LRF (“Concessão de prazos e condições especiais para pagamento das 

obrigações vencidas ou vincendas”, “equalização de encargos financeiros relativos a débitos 

de qualquer natureza”). 

 

O crédito de Classe II será pago de acordo com as seguintes condições: 

 

(i) Deságio: 80% (oitenta por cento) do valor listado na relação de credores. 

(ii) Prazo total: 240 (duzentos e quarenta) meses. 

(iii) Carência: 18 (dezoito) meses para os juros e correção e para o principal, 

contados da publicação da decisão que homologar o PRJ. Os juros e a 

correção serão acruados a partir do final do respectivo prazo de carência, e 

pagos no mesmo momento da parcela principal. 



 
(iv) Pagamentos: pagamentos anuais, vencendo-se o primeiro no último dia útil 

do 19º (décimo nono) mês. 

(v) Juros e correção: o crédito será corrigido pela Taxa Referencial - TR acrescida 

de juros 1% (um por cento) ao ano. Os juros do período serão acumulados e 

aplicados sobre o valor de cada parcela líquida. 

 

4.1.3. Classe III - condições de tratamento dos créditos quirografários 

 

Os credores de Classe III serão pagos através dos meios previstos na LRF, art. 50, incisos I e 

XII da LRF (“Concessão de prazos e condições especiais para pagamento das obrigações 

vencidas ou vincendas”, “equalização de encargos financeiros relativos a débitos de qualquer 

natureza”). 

 

4.1.3.1. Condições Gerais 

 

Os credores sujeitos à Classe III que não tenham constado na Relação de Credores (art. 52, §1º, 

II, LRF) ou eventuais diferenças verificadas entre o valor lançado na Relação de Credores e 

aquele que, adiante, constar no Quadro Geral de Credores, serão pagos através da forma 

prevista para a subclasse em que estiverem enquadrados, a partir do trânsito em julgado da 

decisão que homologar o Quadro de Credores Consolidado. 

 

4.1.3.2. Condições Específicas 

 

(i) Deságio: 80% (oitenta por cento) do valor listado na relação de credores. 

(ii) Prazo total: 240 (duzentos e quarenta) meses. 



 
(iii) Carência: 18 (dezoito) meses para os juros e correção e para o principal, 

contados da publicação da decisão que homologar o PRJ. Os juros e a 

correção serão acruados a partir do final do respectivo prazo de carência, e 

pagos no mesmo momento da parcela principal. 

(iv) Pagamentos: pagamentos anuais, vencendo-se o primeiro no último dia útil 

do 19º (décimo nono) mês. 

(v) Juros e correção: o crédito será corrigido pela Taxa Referencial - TR acrescida 

de juros 1% (um por cento) ao ano. Os juros do período serão acumulados e 

aplicados sobre o valor de cada parcela líquida. 

 

4.1.4. Classe IV - créditos titularizados por credores enquadrados como microempresa ou 

empresa de pequeno porte 

(i) Deságio: 80% (oitenta por cento) do valor listado na relação de credores. 

(ii) Prazo total: 240 (duzentos e quarenta) meses. 

(iii) Carência: 18 (dezoito) meses para os juros e correção e para o principal, 

contados da publicação da decisão que homologar o PRJ. Os juros e a 

correção serão acruados a partir do final do respectivo prazo de carência, e 

pagos no mesmo momento da parcela principal. 

(iv) Pagamentos: pagamentos anuais, vencendo-se o primeiro no último dia útil 

do 19º (décimo nono) mês. 

(v) Juros e correção: o crédito será corrigido pela Taxa Referencial - TR acrescida 

de juros 1% (um por cento) ao ano. Os juros do período serão acumulados e 

aplicados sobre o valor de cada parcela líquida. 

 

4.2. MEIOS ESPECIAIS DE RECUPERAÇÃO 



 
4.2.1. CLÁUSULA DE ACELERAÇÃO 

4.2.1.1. Credores Classe I – Aceleração de pagamentos  

Tendo em vista o expressivo número de credores trabalhistas (1999), a Recuperanda, com vias 

de aceleração de pagamentos, adotará, após autorização judicial, medidas para que possa dar 

início a amortização acelerada de pagamentos.  

 

Em especial, será aproveitado o ambiente já gerado pelo Regime Especial de Execuções, em 

tramite perante o Juízo Trabalhista, bem como será efetivado modulação aos credores que não 

propuseram ações judiciais, para que, em modulagem de Leilão Reverso, qual seja, proposição 

pelo credor de maior deságio sem cima de sua dívida, partindo da proposta já contemplada 

nesse plano, bem como observando o fluxo de caixa a ser apresentado pela ACSCRG.  

 

4.2.2. Alienação de Ativos   

Tendo em vista a existência de bens não operacionais, e, alguns operacionais que não se 

encontram em atividade, a Recuperanda irá alienar bens, através de medidas que comportem 

o melhor cenário de liquidez, possibilitando assim a capitalização para fins de aceleração de 

pagamentos, bem como para a recomposição de caixa.  

 

4.2.3. COMPENSAÇÃO 

 

Os credores, de qualquer Classe que se encontrem, simultaneamente, na data da aprovação do 

Plano de Recuperação, na condição de credores e de clientes e/ou devedores da recuperanda, 

terão os seus créditos quitados, integral ou parcialmente, conforme os valores de cada crédito 

e débito, por meio de compensação, ex vi do art. 368 do Código Civil, mediante concordância 

expressa do credor.  



 
 

Será efetuada a compensação dos valores devidos e contemplados na presente forma de 

pagamento com os valores devidos pelo credor à Recuperanda, desde que o valor compensado 

não seja superior àquele devido pela Recuperanda, conforme previsto neste Plano, em sua 

respectiva competência.  

 

Poderão a Recuperanda e o respectivo fornecedor acordar, caso a caso, que o pagamento do 

crédito sujeito à recuperação dar-se-á na forma ordinária prevista neste plano, compensando-

se o adiantamento em fornecimentos futuros.  

 

Eventual saldo credor será pago através da modalidade prevista para a classe ou subclasse na 

qual se enquadre o credor na data da deliberação sobre o Plano em AGC, conforme previsto 

no presente Plano de Recuperação.  

 

4.3. ALTERAÇÕES DA RELAÇÃO DE CREDORES | CONSOLIDAÇÃO DO QUADRO DE CREDORES 

4.3.1. Exclusão de créditos por não sujeição 

Os créditos que se encontrem inscritos na Relação de Credores vigente na data da aprovação 

do PRJ, e que sejam excluídos de tal relação por decisão judicial que os considerarem não 

sujeitos aos seus efeitos, continuarão aproveitando os termos de amortização previstos do 

presente Plano que lhes fossem aplicáveis na data da aprovação do PRJ - sem prejuízo de 

eventuais ajustes que sejam feitos fora do âmbito do processo de recuperação (permitido dado 

o reconhecimento judicial da sua não sujeição). 

 

Neste caso, e sendo um mesmo credor titular de créditos sujeitos e não sujeitos aos efeitos da 

recuperação judicial, os pagamentos que sejam feitos se considerarão imputados, 



 
primeiramente, na amortização dos créditos havidos como não sujeitos aos efeitos da 

recuperação judicial. 

 

4.3.2. Créditos Ilíquidos 

 

Os Créditos Ilíquidos serão pagos nas condições propostas para a Classe ou Subclasse em que 

se enquadrem, iniciando-se o respectivo prazo, contudo, a partir do trânsito em julgado da 

decisão que declará-los habilitados na recuperação judicial; na hipótese de o processo de 

recuperação já ter sido encerrado, o prazo, conforme as condições de pagamento que lhe sejam 

aplicáveis, iniciará do trânsito em julgado da decisão que torná-lo líquido.  

 

4.4. DISPOSIÇÕES ESPECIAIS 

4.4.1. Créditos Extraconcursais e Não Sujeitos aos Efeitos da Recuperação Judicial 

 

Os credores titulares de créditos extraconcursais ou não sujeitos aos efeitos da recuperação 

poderão aderir aos termos e condições do presente PRJ, o fazendo por manifestação expressa 

consignada na ata da AGC ou por petição protocolada nos autos do processo de recuperação 

judicial em até 30 (trinta) dias contados da publicação da decisão que homologue este PRJ. Em 

havendo a aderência do credor, aproveitará imediatamente as condições de pagamento do 

presente PRJ, na classe em que esteja inscrito com os créditos sujeitos. 

 

5. DOS ENDIVIDAMENTO TRIBUTÁRIO 

 



 
Muito embora os créditos de natureza tributária não se submetam aos efeitos da recuperação 

judicial - pelo que aquilo que se disponha a este respeito neste PRJ não os vincula - a Lei 

11.101/05 determina que lhes seja dado algum tratamento que se considere adequado. 

 

Deste modo, a Recuperanda desde logo registra que envidará os seus melhores esforços para 

ultimar o equacionamento do endividamento fiscal por meio das estruturas de parcelamento 

legalmente previstas, buscando-se aquela que melhor atenda às necessidades e 

particularidades da Recuperanda. 

 

A Recuperanda desde logo registra que, a partir da aprovação do PRJ, destinará, 

independentemente da conclusão das negociações com os fiscos federal, estadual e municipal, 

o valor a ser auferido na Ação Declaratória n.  1000328-58.2022.4.01.3400, em tramite na 3 Vara 

Federal Cível da Justiça Federal do Distrito Federal, cujo crédito remonta aproximadamente 

R$ 84 milhões. 

 

7. DOS LAUDOS DE VIABILIDADE DO PRJ E DE AVALIAÇÃO DOS BENS E ATIVOS 

 

A Recuperanda, em atenção ao que dispõe o art. 53, II e III, da LRF, traz em anexo os laudos 

de viabilidade e de avaliação dos bens que compõem o seu ativo (Anexos I e II, 

respectivamente). 

 

8. DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

a)  a concessão da recuperação judicial por homologação do plano aprovado em AGC ou 

na forma do art. 58, §1º, da Lei 11.101/05: (i) obrigará a Recuperanda, os credores 

sujeitos à recuperação, assim como seus respectivos sucessores, a qualquer título; e 



 
(ii) implicará em novação de todas as obrigações sujeitas, nos termos e para os efeitos 

propostos no presente Plano; 

 

b)  para que os credores recebam os valores que lhes caibam dentro dos prazos 

estabelecidos, deverão enviar e-mail ao endereço eletrônico 

reestruturacao@santacasarg.org, impreterivelmente até 10 (dez) dias antes do início 

dos pagamentos da respectiva Classe, com as seguintes informações: (a) nome 

completo; (b) número do CPF/CNPJ; (c) número e nome do banco; (d) número da 

agência bancária; (e) número da conta bancária. No silêncio, o saldo da parcela 

vencida será lançado nas parcelas vincendas e assim sucessivamente; 

 

c)  cumprido o plano, independente da forma, os credores isentarão integral e 

definitivamente a Recuperanda relativamente às obrigações abrangidas por este PRJ: 

(i) de todas as demandas, ações e/ou pretensões que possam ter; e (ii) de todas as 

dívidas, responsabilidades e obrigações, de qualquer natureza; 

 

d)  a partir da aprovação do plano, independente da forma, os credores concordam com 

a baixa de todos os protestos, bem como anotações em quaisquer cadastros restritivos 

de crédito, como, exemplificativa, mas não exclusivamente, SPC e SERASA, 

relativamente à Recuperanda, e apenas em relação aos créditos sujeitos à recuperação 

judicial; 

 

e)  o Plano poderá ser alterado, independentemente do seu descumprimento, em AGC 

convocada para essa finalidade, observados os critérios previstos nos artigos 45 e 58 

da LFR, deduzidos os pagamentos porventura já realizados na sua forma original; 

 

f)  caso haja o descumprimento de qualquer obrigação prevista neste plano, não será 

decretada a falência da Recuperanda até que seja convocada e realizada AGC para 

deliberar sobre alterações ao plano ou a decretação da falência; 

 



 
g)  fica eleito o Juízo da Recuperação para dirimir todas e quaisquer controvérsias 

decorrentes deste plano, sua aprovação, alteração e o cumprimento, inclusive em 

relação à tutela de bens e ativos essenciais para sua implementação, até o 

encerramento da Recuperação Judicial.  

 

Rio Grande/RS, 28 de setembro de 2022. 

 

 

Rogério Lopes Soares  

OAB/RS 57.181 

Wagner Luis Machado 

OAB/RS 84.502 

 

Jamile Beck Eidt 

OAB/RS 101.015 
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O presente laudo econômico-financeiro tem por objetivo avaliar a viabilidade econômico-financeira no âmbito do Plano de

Recuperação Judicial da ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA CASA DE RIO GRANDE, instituição civil filantrópica, sem fins lucrativos, inscrita

no CNPJ (MF) sob o nº 94.862.265/0001-42, com sede na Rua General Osório, 625, Centro, em Rio Grande/RS, CEP 96.200-400.

Este laudo foi elaborado pela Mirar Contabilidade SS, inscrita no CNPJ sob nº 18.158.223/0001-47, única e exclusivamente como

subsídio à elaboração do Plano de Recuperação Judicial (PRJ) da recuperanda e não se confunde com, ou superpõe ou modifica os termos e

condições do PRJ e não deve ser desagregado, fragmentado ou utilizado em partes pela recuperanda e seus representantes, por credores

ou quaisquer terceiros interessados.
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A Mirar Contabilidade SS, diretamente ou por meio de pessoas vinculadas, não possui ações ou participação na ASSOCIAÇÃO DE

CARIDADE SANTA CASA DE RIO GRANDE, seja em nome próprio ou sob sua administração discricionária.

Adicionalmente, a Mirar Contabilidade SS, bem como seus sócios e funcionários, não possuem interesse, direto ou indireto, na

ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA CASA DE RIO GRANDE bem como, qualquer outra circunstância relevante que possa caracterizar conflito

ou comunhão de interesses que lhe diminua a independência necessária ao desempenho de suas funções na elaboração deste Laudo de

Viabilidade Econômico-Financeira.

A Mirar Contabilidade SS não possui quaisquer informações comerciais e creditícias, de qualquer natureza, que possam impactar o

laudo de avaliação e que aqui não foram mensuradas.

Ressalta-se ainda que a administração da ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA CASA DE RIO GRANDE, não direcionaram, limitaram,

dificultaram ou praticaram quaisquer atos que tenham ou possam ter comprometido o acesso, a utilização ou o conhecimento de

informações, bens, documentos ou metodologias de trabalho relevantes para a qualidade das respectivas conclusões.
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Contador, graduado pela Faculdade São Judas Tadeu. Mestre em
Administração Estratégica e Doutorando em Economia ambos pela PUCRS.
Especialista Turnaround de Empresas, INSPER (São Paulo/SP). Finanças para
Alta Performance, INSPER (São Paulo/SP). Recuperação Judicial, TMA Brasil
– Universidade de Sorbonne (Paris / França). Membro do Turnaround
Management Association (TMA) Brasil e do International Association of
Restructuring (INSOL). Registrado no Conselho Regional de Contabilidade
sob nº. CRC/RS 37.218.

Administradora de Empresas e Contadora, graduada pela PUCRS,
especialista em Gestão Financeira e Controladoria pela FGV,
Reestruturação Recuperação de Empresas pelo INSPER. Membro do TMA e
INSOL. Registrada no CRCRS sob o nº 96.793.

SUMÁRIO EXECUTIVO
RESPONSABILIDADE  TÉCNICA

PartnerJoão Carlos Meroni Miranda PartnerDiego Malgarizi

PartnerMariana Miranda

Contador, graduado pela PUCRS, especialista em Gestão de Tributos e
Planejamento Tributário, Reestruturação Recuperação de Empresas e
Finanças para Alta Performance pelo INSPER. Mestre em Gestão e
Negócios pela UNISINOS. Registrado no CRCRS sob o nº 90.107.
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A Associação de Caridade Santa Casa de Rio Grande conta com 187 anos de existência, sendo, atualmente, o hospital

referência do munícipio do Rio Grande e dos municípios da macrorregião, composta pela 21ª e 22ª regiões de saúde, com exceção do

município de Pelotas, atendendo uma população de 1.480.154 habitantes, através do Sistema Único de Saúde - SUS. A instituição

mantém, ainda, contratos de prestação de serviços com 19 convênios de saúde suplementar.

A sua fundação surgiu da ideia de alguns habitantes da então Vila do Rio Grande de criar uma Sociedade de Beneficência para

atender não apenas os enfermos, mas todos aqueles que necessitassem de ajuda. Em 08 de março de 1835, por iniciativa do senhor

Rodrigo Fernandes Duarte, ocorre a transformação da sociedade benfeitora para uma Irmandade do Espírito e Caridade, contando

com 309 associados.
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Diante da necessidade de normas para regularização das atividades, em 02 de maio de 1841, a Irmandade adota o regimento

interno da Misericórdia da Corte, passando-se a se chamar Santa Casa de Misericórdia. Já em 1909, com a criação do Estatuto, a

instituição tem seu nome alterado para Associação de Caridade Santa Casa do Rio Grande.

Após um período intenso de mudanças na gestão da instituição, que gerou grande instabilidade, descrédito e insegurança

interna e externa, agravando uma situação que já era crítica, no final do ano de 2020, foi eleita uma nova governança estatutária com

a expertise necessária para mudar o cenário de crise em que se encontra a ACSCRG.

Atualmente, a ACSCRG conta com 274 associados, um presidente, 2 vice-presidentes, Conselho de Administração, Conselho

Consultivo e Conselho Fiscal, compostos de 26 membros.
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O complexo hospitalar da ACSCRG é composto por um Cemitério e três unidades hospitalares: o Hospital Geral da Santa Casa,

com 200 leitos, o Hospital Psiquiátrico Vicença Maria da Fontoura, com 60 leitos e o Hospital Ênio Duarte Fernandez, comumente

chamado de Hospital de Cardiologia, com 165 leitos.

A ACSCRG conta, ainda, com quatro Programas de Residência Médica nas especialidades de Psiquiatria, Cirurgia Geral, Clínica

Médica e Medicina Intensiva. Os 25 médicos residentes são contratados pelo regime CLT e recebem uma bolsa auxílio, a qual hoje,

face a situação do nosocômio, ausência de certidão negativa de débitos fiscais, não apresenta vinculação financeira, subsídio, do

Ministério da Saúde.
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Já o Corpo Clínico do hospital é composto por duas categorias de médicos, os credenciados e os contratados. Os credenciados

não possuem contrato de prestação de serviços com a ACSCRG e são remunerados pelas operadoras de planos de saúde e por

pacientes particulares. Já os médicos contratados, maioria dos profissionais, são vinculados pelo regime CLT, por contrato de

prestação de serviço de pessoa jurídica ou RPA (Recibo de Pagamento Autônomo).

Atualmente, a estrutura organizacional da instituição é composta por 1.223 colaboradores e os serviços são direcionados quase

que na sua totalidade ao atendimento dos pacientes do SUS – Sistema Único de Saúde.
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A seguir apresenta-se alguns fatores que contribuíram para a situação atual da crise vivida pelas Santa Casa do Rio Grande,

ressalta-se que mesmo os negócios mais sólidos e estáveis estão sujeitos à momentos de crise e instabilidade.

A ACSCRG é uma entidade privada, sem fins lucrativos e seus atendimentos estão basicamente direcionados para os pacientes

do SUS - Sistema Único de Saúde, num percentual superior a 80%.
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A instituição vem, ao longo dos anos, obtendo prejuízos recorrentes que culminaram numa situação de insustentabilidade

Patrimonial e Econômica, quadro característico às instituições que prestam serviços ao SUS – Sistema Único de Saúde, em percentuais

acima de 80%, como é o caso da ASCRG.

Com margens negativas no SUS e produzindo pouca ocupação com os serviços de saúde suplementar, opção de equilibrar a

sua situação econômica, a instituição se socorreu às instituições financeiras para financiar a sua atividade operacional, cujos custos

são superiores às margens obtidas na operação da atividade.
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O resultado foi o aumento incontrolável do endividamento, culminando na precarização dos serviços prestados.

As demonstrações financeiras no final dos últimos exercícios evidenciam o aumento expressivo do endividamento a partir de

2016 quando os Ativos passaram a ser insuficientes para o cumprimento das obrigações, configurando o quadro de Passivo a

descoberto.
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EVOLUÇÃO DO PASSIVO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 30/04/2022 Ritmo 31/12/22

PASSIVO FISCAL/TRABALHISTA 69.989.783      83.106.286    95.566.011    121.126.709 141.561.871 130.683.825 172.400.325    181.589.869     209.158.502              

PASSIVO FINANCEIRO 55.588.172      71.171.082    87.937.881    77.737.823    73.712.413    93.665.312    84.844.704       87.601.432        89.619.762                

PASSIVO OPERACIONAL 15.254.424      25.629.537    30.873.427    37.626.366    48.967.332    53.335.209    54.548.354       56.627.596        62.865.323                

PROV.DE CONTINGÊNCIAS -                     10.973.134    12.070.774    22.827.449    29.374.428    39.992.198    49.266.607       49.266.607        60.691.802                

OUTRAS OBRIGAÇÕES 713.660            809.187          5.621.449      6.582.905      8.264.684      4.784.748      6.201.950         6.702.968          6.702.968                   

Passivo  TOTAL 141.546.040    191.689.225 232.069.542 265.901.252 301.880.728 322.461.292 367.261.940    381.788.473     429.038.357              

Variação % ano anterior 35,43% 21,07% 14,58% 13,53% 6,82% 13,89% 3,96% 16,82%

Variação R$ ano anterior 50.143.185    40.380.317    33.831.709    35.979.476    20.580.564    44.800.648       14.526.533        61.776.417                

Ao longo dos últimos anos o endividamento bancário cresceu de R$ 55 MM em 2015 para R$ 88 MM apurados no final de

abril de 22, embora relativamente tenha reduzido de 40% para 23% do total do Endividamento, só não tomou proporções maiores

porque os valores são descontados diretamente dos contratos de recebíveis SUS e convênios na sua grande maioria, porque o

passivo total cresceu em velocidade superior em outras rubricas.
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O quadro atual de compromissos financeiros bancários mensais no período do pedido de recuperação judicial estava na

ordem de R$ 1,790 MM mensais.

Instituição Bancaria Valor Contratado Taxa (a.m.)
Valor da prestação no 

vencimento*

Nº de 

Parcelas

Caixa Economica Federal 57.700.536,40R$         1,16% R$ 924.532,21 120

Banrisul 11.700.000,00R$         CDI+0,60% R$ 266.948,45 60

Banrisul 10.000.000,00R$         1,50% R$ 258.127,32 60

Banrisul 7.000.000,00R$           CDI+0,60% R$ 172.266,01 72

Banrisul 5.100.000,00R$           CDI+0,60% R$ 140.145,76 72

Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul 2.733.925,50R$           0,33% + Selic R$ 28.000,00 108

Valores totais → 94.234.461,90R$         1.790.019,75R$          



SUMÁRIO EXECUTIVO
CONTEXTUALIZAÇÃO  DA  ELABORAÇÃO  DO  LAUDO

CONTEXTUALIZAÇÃO

Laudo de Viabilidade Econômico-financeira  Maio de 2022

A ACSCRG possui despesas que não são oriundas da sua atividade fim que representam em abril de 2022

aproximadamente 28% em relação a sua receita bruta. Esses valores na sua grande maioria referem-se basicamente a despesas

com juros bancários contratados junto a entidades financeiras para compensar o fluxo negativo gerado entre ingressos e

desembolsos de caixa, insuficiente para pagar os compromissos que se acumulavam numa velocidade maior que a geração de

receita da instituição.
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Classe I - Credores 
Trabalhistas

37,36%

Classe II - Credores 
Quirografários

62,38%

Classe IV - Credores 
ME - EPP

0,26%

COMPOSIÇÃO DO PASSIVO
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Classe Valor %

Classe I - Credores Trabalhistas 96.884.841,04 37,36%

Classe II - Credores Quirografários 161.737.054,52 62,38%

Classe IV - Credores ME - EPP 672.264,11 0,26%

Total 259.294.159,67 100,00%



ANÁLISE MACROECONÔMICA
Resumo das principais projeções macroeconômicas

PIB

Produto Interno Bruto

O PIB é a soma de todos os 
bens e serviços finais obtidos 

por um país, estado ou 
cidade.

Juros

Selic

A Selic é uma taxa básica 
de juros no Brasil, 

fornecida pelo Comitê de 
Política Monetária.

IPCA

Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo

O IPCA é o indicador 
utilizado oficialmente para 
avaliar a inflação brasileira.

Câmbio

Taxa de Câmbio

Uma taxa de câmbio representa 
a diferença de valores entre as 

moedas de países diferentes. No 
caso brasileiro, a taxa 

normalmente mostra a diferença 
entre a moeda brasileira e a 

americana.

Fonte: IBGE, BCB, Bloomberg. Estimativas (E): XP Investimentos
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PANORAMA SETORIAL

Laudo de Viabilidade Econômico-financeira  Maio de 2022

As Santas Casas e os hospitais filantrópicos do país vêm enfrentando uma forte crise financeira. Mais de 500 instituições

fecharam as portas nos últimos cinco anos. Segundo a Confederação das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades

Filantrópicas (CMB), o déficit do setor chega a R$ 10,9 bilhões.

Essas instituições são responsáveis pela manutenção de 169 mil leitos hospitalares e 26 mil leitos de UTI. A crise coloca

em risco a continuidade dos tratamentos já iniciados nesses locais.

A entidade diz que a situação se agravou durante a pandemia de covid-19. A crise sanitária elevou a demanda e os custos,

fazendo com que a dívida do setor ultrapassasse os R$ 20 bilhões. Em maio do ano passado, o presidente Jair Bolsonaro

anunciou um aporte emergencial de R$ 2 bilhões para os hospitais.

A preocupação do setor aumentou após o Senado aprovar a PEC 11/2022, Proposta de Emenda à Constituição que trata

do piso salarial de profissionais da enfermagem. A medida, encaminhada para a Câmara dos Deputados, teria um impacto de R$

6,3 bilhões às Santas Casas e hospitais filantrópicos, segundo a CMB.

O principal motivo da crise, de acordo com a Confederação, está na defasagem de cerca de 60% entre o valor gasto com a

manutenção das instituições e os recursos recebidos do Sistema Único de Saúde (SUS).

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/senado-aprova-pec-que-institui-piso-salarial-da-enfermagem-texto-vai-a-camara/


O Passivo Sujeito à recuperação judicial está com base na relação de credores que consta no edital do art. 52, § 1° da Lei

11.101/05 e dividido nas seguintes classes conforme art. 41 da Lei 11.101/05:

Classe I - Créditos Trabalhistas: Créditos oriundos das relações de trabalho;

Classe III - Créditos Quirografários: Créditos decorrentes das operações sem garantias;

Classe IV - Créditos com ME/EPP: Crédito decorrentes das operações com microempresas e empresas de pequeno porte.

Abaixo detalhamos as formas propostas de pagamento aos credores, descritas no Plano de Recuperação Judicial da

Associação de Caridade Santa Casa do Rio Grande.

PROPOSTA DE AMORTIZAÇÃO
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PROPOSTA DE AMORTIZAÇÃO

CLASSE I – CREDORES TRABALHISTAS
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Os créditos de Classe I serão pagos de acordo com as seguintes condições:

(i) Valor: pagamentos até o limite de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) por credor;

(ii) Saldo: o valor que exceda o limite de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) por credores será considerado deságio.

(iii) Prazo: 12 (doze) meses.

(iv) Pagamento: O pagamento será realizado em 02 (duas) parcelas semestrais, sendo a primeira equivalente a 10% (dez por cento)

do crédito, cujo vencimento ocorrerá no 180º dia após a homologação do plano, a segunda parcela, equivalente a 90% do crédito, será

paga até o 365° dia após a homologação do plano. Tem-se como marco inicial, o dia em que a decisão que homologar o plano de

recuperação judicial ficar disponível no site do TJRS (e-proc) para consulta.

(vi) Juros e correção: os créditos serão corrigidos pela Taxa Referencial - TR acrescida de juros 1% (um por cento) ao ano.



PROPOSTA DE AMORTIZAÇÃO
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CLASSE II – CREDORES QUIROGRAFÁRIOS

Os créditos de Classe III serão pagos de acordo com as seguintes condições:

(i) Deságio: 80% (oitenta por cento) do valor listado na relação de credores.

(ii) Prazo total: 240 (duzentos e quarenta) meses.

(iii) Carência: 18 (dezoito) meses para os juros e correção e para o principal, contados da publicação da decisão que homologar o PRJ. Os

juros e a correção serão acruados a partir do final do respectivo prazo de carência, e pagos no mesmo momento da parcela principal.

(iv) Pagamentos: pagamentos anuais, vencendo-se o primeiro no último dia útil do 19º (décimo nono) mês.

(v) Juros e correção: o crédito será corrigido pela Taxa Referencial - TR acrescida de juros 1% (um por cento) ao ano.



PROPOSTA DE AMORTIZAÇÃO
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CLASSE IV – ME-EP

Os créditos de Classe III serão pagos de acordo com as seguintes condições:

(i) Deságio: 80% (oitenta por cento) do valor listado na relação de credores.

(ii) Prazo total: 240 (duzentos e quarenta) meses.

(iii) Carência: 18 (dezoito) meses para os juros e correção e para o principal, contados da publicação da decisão que homologar o PRJ. Os

juros e a correção serão acruados a partir do final do respectivo prazo de carência, e pagos no mesmo momento da parcela principal.

(iv) Pagamentos: pagamentos anuais, vencendo-se o primeiro no último dia útil do 19º (décimo nono) mês.

(v) Juros e correção: o crédito será corrigido pela Taxa Referencial - TR acrescida de juros 1% (um por cento) ao ano.



LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
PREMISSAS ESTABELECIDAS

O presente Laudo foi elaborado contemplando um horizonte temporal de 22 (vinte e dois) anos, sendo o ano 1,
correspondente aos primeiros 12 meses contados a partir da decisão de homologação do Plano de Recuperação
Judicial.

PERÍODO DE ELABORAÇÃO

Visando a projeção de receitas, utilizaram-se como critério as perspectivas macroeconômicas e setoriais, tomando-
se ainda como base os dados fornecidos pela ACSCRG tendo em vista a reestruturação proposta por seus
administradores. Ainda neste interim, ressalta-se que para as projeções do Sistema Único de Saúde (SUS) foram
mantidos os níveis de atendimentos existentes, já para os atendimentos particulares e de convênio foram contemplados
incrementos graduais ao longo do período explícito.

PROJEÇÃO DE RECEITAS



LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
PREMISSAS ESTABELECIDAS

As deduções da receita bruta foram projetadas a partir dos dados históricos disponibilizados pela ACSCRG
através de seus administradores.

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA

No que tange os custos operacionais, os mesmo foram classificados de acordo com o caráter de cada conta entre
fixos e variáveis. A projeção para os custos fixos tomou como base a média histórica extraídas das demonstrações
contábeis atualizadas anualmente pela projeção de inflação. Em relação aos custos variáveis, foi mantido percentual
aplicado pela recuperanda na data base de elaboração do presente laudo.

CUSTOS OPERACIONAIS



LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
PREMISSAS ESTABELECIDAS

As despesas operacionais foram projetadas considerando-se dados históricos, acrescidas, periodicamente da

inflação projetada, ponderadas com as adequações e reduções da estrutura de custos fixos projetadas pela

ACSCRG através de seus administradores.

DESPESA OPERACIONAL
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O CAPEX projetado foi estimado com base nas práticas do mercado, onde se analisou o ativo imobilizado, e

expectativas de investimentos necessários para manutenção periódica das instalações e equipamentos da

instituição: melhorias das instalações físicas; e aquisição de novos equipamentos para modernização da estrutura.

CAPEX



LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
PREMISSAS ESTABELECIDAS

A necessidade de capital de giro foi projetada segundo prazos médios praticados e o ciclo operacional do

negócio. Para a variação dessa necessidade de capital de giro, foi considerado os acréscimos no faturamento ao longo

dos anos da projeção.

NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO
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Laudo de Viabilidade Econômico-financeira UPI NASA – NOVA AELBRA Maio de 2021

Após a definição das premissas, acima elencadas, chega-se aos seguintes demonstrativos projetados:

i) Demonstrativo de Resultado do Exercício Projetado; e

ii) Demonstrativo de Fluxo de Caixa Projetado;

LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
DEMONSTRATIVO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO PROJETADO

Laudo de Viabilidade Econômico-financeira  Maio de 2022



LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
DEMONSTRATIVO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO PROJETADO
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 Demonstrativo de Resultado do Exercício Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 Ano 11

Receita Operacional Bruta 111.696.859,94 121.957.562,64 133.962.411,24 146.075.742,79 159.920.753,75 172.910.231,02 180.691.191,42 188.822.295,03 197.319.298,31 206.198.666,73 215.477.606,74

Receita Convênios & Particulares 26.171.720,00 32.583.791,40 40.566.820,29 48.477.350,25 57.930.433,54 66.330.346,41 69.315.212,00 72.434.396,54 75.693.944,38 79.100.171,88 82.659.679,61

Receita e Incentivos SUS 85.525.139,95 89.373.771,24 93.395.590,95 97.598.392,54 101.990.320,21 106.579.884,62 111.375.979,42 116.387.898,50 121.625.353,93 127.098.494,86 132.817.927,13

(-) Deduções da Receita Bruta 3.192.898,54 3.338.677,08 3.491.529,70 3.651.087,62 3.818.301,28 3.992.446,90 4.172.107,01 4.359.851,82 4.556.045,15 4.761.067,19 4.975.315,21

( - ) Glosas 749.290,12 783.008,17 818.243,54 855.064,50 893.542,40 933.751,81 975.770,64 1.019.680,32 1.065.565,94 1.113.516,40 1.163.624,64

( - ) Devoluções 44.772,04 48.884,89 53.696,86 58.552,31 64.101,88 69.308,52 72.427,40 75.686,64 79.092,54 82.651,70 86.371,03

( - ) Excedentes / Variações Metas SUS 2.398.836,38 2.506.784,01 2.619.589,29 2.737.470,81 2.860.657,00 2.989.386,56 3.123.908,96 3.264.484,86 3.411.386,68 3.564.899,08 3.725.319,54

Receita Operacional Líquida 108.503.961,41 118.618.885,56 130.470.881,54 142.424.655,16 156.102.452,47 168.917.784,13 176.519.084,41 184.462.443,21 192.763.253,16 201.437.599,55 210.502.291,53

(-) Custo do Serviço Prestado 107.821.539,90 115.194.407,17 121.274.180,35 130.442.896,77 141.446.728,69 151.028.122,65 158.938.147,97 167.254.243,61 174.780.684,57 182.645.815,38 190.864.877,07

(-) Custos Diretos 57.721.639,07 61.668.661,01 63.881.445,12 69.105.772,36 75.722.182,94 81.049.595,92 85.810.587,53 90.835.942,95 94.923.560,38 99.195.120,60 103.658.901,03

(-) Despesa com Pessoal 50.099.900,83 53.525.746,16 57.392.735,23 61.337.124,42 65.724.545,76 69.978.526,74 73.127.560,44 76.418.300,66 79.857.124,19 83.450.694,78 87.205.976,04

Resultado Bruto 682.421,51 3.424.478,39 9.196.701,19 11.981.758,39 14.655.723,78 17.889.661,48 17.580.936,45 17.208.199,60 17.982.568,59 18.791.784,17 19.637.414,46

(-) Despesas Operacionais, Gerais e Administrativas 15.372.913,51 15.959.904,12 16.574.357,22 17.217.498,13 17.890.607,44 18.595.023,44 19.332.144,78 20.103.433,12 20.910.416,03 21.754.689,88 22.637.923,00

(-) Despesa com Materiais 1.932.576,70 2.019.542,65 2.110.422,07 2.205.391,06 2.304.633,66 2.408.342,17 2.516.717,57 2.629.969,86 2.748.318,51 2.871.992,84 3.001.232,52

(-) Despesa com Depreciação 1.905.281,70 1.886.228,88 1.867.366,59 1.848.692,92 1.830.206,00 1.811.903,94 1.793.784,90 1.775.847,05 1.758.088,58 1.740.507,69 1.723.102,61

(-) Despesas Gerais 11.535.055,11 12.054.132,59 12.596.568,56 13.163.414,14 13.755.767,78 14.374.777,33 15.021.642,31 15.697.616,22 16.404.008,94 17.142.189,35 17.913.587,87

Resultado antes das Receitas e Despesas Financeiras -14.690.492,00 -12.535.425,73 -7.377.656,03 -5.235.739,74 -3.234.883,66 -705.361,96 -1.751.208,33 -2.895.233,52 -2.927.847,44 -2.962.905,70 -3.000.508,54

(-) Despesas Financeiras 324.818,64 328.066,82 331.347,49 314.780,12 298.212,74 281.645,37 265.077,99 248.510,62 231.943,24 215.375,87 198.808,50

(+) Receitas Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas e Despesas 89.625.799,56 6.062.162,58 9.242.294,66 7.801.738,04 6.844.472,82 8.190.816,55 4.683.577,24 4.894.338,21 5.114.583,43 5.344.739,69 5.585.252,97

(+) Outras Receitas 89.831.562,78 6.277.185,14 9.466.993,24 8.036.548,06 7.089.849,29 8.447.234,96 4.951.534,48 5.174.353,53 5.407.199,44 5.650.523,41 5.904.796,97

(+) Outras Receitas 1.922.172,68 2.008.670,45 2.099.060,62 2.193.518,35 2.292.226,68 2.395.376,88 2.503.168,84 2.615.811,43 2.733.522,95 2.856.531,48 2.985.075,40

(+) Receitas Não Recorrentes 84.000.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

(+) Subvenção Governamental 1.675.452,90 1.829.363,44 4.018.872,34 3.651.893,57 2.398.811,31 2.593.653,47 1.264.838,34 1.321.756,07 1.381.235,09 1.443.390,67 1.508.343,25

(+) Doações Particulares 2.233.937,20 2.439.151,25 3.349.060,28 2.191.136,14 2.398.811,31 3.458.204,62 1.183.527,30 1.236.786,03 1.292.441,40 1.350.601,27 1.411.378,32

(-) Outras Despesas 205.763,22 215.022,57 224.698,58 234.810,02 245.376,47 256.418,41 267.957,24 280.015,32 292.616,01 305.783,73 319.543,99

Resultado Líquido do Exercício 74.610.488,92 -6.801.329,98 1.533.291,13 2.251.218,18 3.311.376,42 7.203.809,22 2.667.290,91 1.750.594,07 1.954.792,75 2.166.458,11 2.385.935,94
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 Demonstrativo de Resultado do Exercício Ano 12 Ano 13 Ano 14 Ano 15 Ano 16 Ano 17 Ano 18 Ano 19 Ano 20 Ano 21 Ano 22

Receita Operacional Bruta 225.174.099,04 235.306.933,50 245.895.745,51 256.961.054,05 268.524.301,49 280.607.895,05 293.235.250,33 306.430.836,59 320.220.224,24 334.630.134,33 349.688.490,38

Receita Convênios & Particulares 86.379.365,19 90.266.436,63 94.328.426,28 98.573.205,46 103.008.999,70 107.644.404,69 112.488.402,90 117.550.381,03 122.840.148,18 128.367.954,85 134.144.512,82

Receita e Incentivos SUS 138.794.733,85 145.040.496,87 151.567.319,23 158.387.848,59 165.515.301,78 172.963.490,36 180.746.847,43 188.880.455,56 197.380.076,06 206.262.179,48 215.543.977,56

(-) Deduções da Receita Bruta 5.199.204,39 5.433.168,59 5.677.661,18 5.933.155,93 6.200.147,95 6.479.154,60 6.770.716,56 7.075.398,81 7.393.791,75 7.726.512,38 8.074.205,44

( - ) Glosas 1.215.987,75 1.270.707,20 1.327.889,02 1.387.644,03 1.450.088,01 1.515.341,97 1.583.532,36 1.654.791,32 1.729.256,93 1.807.073,49 1.888.391,79

( - ) Devoluções 90.257,72 94.319,32 98.563,69 102.999,06 107.634,01 112.477,54 117.539,03 122.828,29 128.355,56 134.131,56 140.167,48

( - ) Excedentes / Variações Metas SUS 3.892.958,92 4.068.142,07 4.251.208,47 4.442.512,85 4.642.425,92 4.851.335,09 5.069.645,17 5.297.779,20 5.536.179,27 5.785.307,33 6.045.646,16

Receita Operacional Líquida 219.974.894,65 229.873.764,91 240.218.084,33 251.027.898,12 262.324.153,54 274.128.740,45 286.464.533,77 299.355.437,79 312.826.432,49 326.903.621,95 341.614.284,94

(-) Custo do Serviço Prestado 198.065.849,20 206.978.812,41 216.292.858,97 226.026.037,63 236.197.209,32 248.555.718,64 259.740.725,98 271.429.058,65 283.643.366,29 296.407.317,77 309.745.647,07

(-) Custos Diretos 106.935.604,24 111.747.706,43 116.776.353,22 122.031.289,11 127.522.697,12 134.990.853,39 141.065.441,80 147.413.386,68 154.046.989,08 160.979.103,59 168.223.163,25

(-) Despesa com Pessoal 91.130.244,96 95.231.105,99 99.516.505,76 103.994.748,51 108.674.512,20 113.564.865,25 118.675.284,18 124.015.671,97 129.596.377,21 135.428.214,18 141.522.483,82

Resultado Bruto 21.909.045,45 22.894.952,49 23.925.225,36 25.001.860,50 26.126.944,22 25.573.021,81 26.723.807,79 27.926.379,14 29.183.066,20 30.496.304,18 31.868.637,87

(-) Despesas Operacionais, Gerais e Administrativas 23.561.858,89 24.528.319,60 25.539.209,28 26.596.517,83 27.702.324,83 28.858.803,51 30.068.224,99 31.332.962,68 32.655.496,89 34.038.419,64 35.484.439,65

(-) Despesa com Materiais 3.136.287,98 3.277.420,94 3.424.904,88 3.579.025,60 3.740.081,75 3.908.385,43 4.084.262,78 4.268.054,60 4.460.117,06 4.660.822,33 4.870.559,33

(-) Despesa com Depreciação 1.705.871,59 1.688.812,87 1.671.924,74 1.655.205,50 1.638.653,44 1.622.266,91 1.606.044,24 1.589.983,79 1.574.083,96 1.558.343,12 1.542.759,69

(-) Despesas Gerais 18.719.699,32 19.562.085,79 20.442.379,65 21.362.286,74 22.323.589,64 23.328.151,17 24.377.917,98 25.474.924,29 26.621.295,88 27.819.254,19 29.071.120,63

Resultado antes das Receitas e Despesas Financeiras -1.652.813,44 -1.633.367,11 -1.613.983,92 -1.594.657,33 -1.575.380,61 -3.285.781,70 -3.344.417,20 -3.406.583,54 -3.472.430,69 -3.542.115,46 -3.615.801,78

(-) Despesas Financeiras 182.241,12 165.673,75 149.106,37 132.539,00 115.971,62 99.404,25 82.836,87 66.269,50 49.702,12 33.134,75 16.567,37

(+) Receitas Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas e Despesas 5.836.589,36 6.099.235,88 6.373.701,49 6.660.518,06 6.785.700,58 6.249.233,42 7.116.919,42 8.050.042,47 8.412.294,38 8.790.847,63 9.186.435,77

(+) Outras Receitas 6.170.512,83 6.448.185,91 6.738.354,28 7.041.580,22 7.183.910,53 6.665.362,82 7.551.774,65 8.504.466,18 8.887.167,16 9.287.089,68 9.705.008,72

(+) Outras Receitas 3.119.403,79 3.259.776,96 3.406.466,92 3.559.757,94 3.719.947,04 3.887.344,66 4.062.275,17 4.245.077,55 4.436.106,04 4.635.730,81 4.844.338,70

(+) Receitas Não Recorrentes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

(+) Subvenção Governamental 1.576.218,69 1.647.148,53 1.721.270,22 1.798.727,38 1.745.407,96 1.403.039,48 1.730.087,98 2.145.015,86 2.241.541,57 2.342.410,94 2.447.819,43

(+) Doações Particulares 1.474.890,35 1.541.260,41 1.610.617,13 1.683.094,90 1.718.555,53 1.374.978,69 1.759.411,50 2.114.372,77 2.209.519,55 2.308.947,93 2.412.850,58

(-) Outras Despesas 333.923,47 348.950,03 364.652,78 381.062,16 398.209,95 416.129,40 434.855,23 454.423,71 474.872,78 496.242,05 518.572,95

Resultado Líquido do Exercício 4.001.534,80 4.300.195,02 4.610.611,20 4.933.321,73 5.094.348,34 2.864.047,46 3.689.665,35 4.577.189,43 4.890.161,56 5.215.597,42 5.554.066,61



LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXA
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 Demonstrativo de Fluxo de Caixa Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 Ano 11

Resultado Líquido do Exercício 74.610.488,92 -6.801.329,98 1.533.291,13 2.251.218,18 3.311.376,42 7.203.809,22 2.667.290,91 1.750.594,07 1.954.792,75 2.166.458,11 2.385.935,94

(+) Depreciação 1.905.281,70 1.886.228,88 1.867.366,59 1.848.692,92 1.830.206,00 1.811.903,94 1.793.784,90 1.775.847,05 1.758.088,58 1.740.507,69 1.723.102,61

(+/-) Variação da Necessidade de Capital de Giro 1.947.403,97 -2.162.766,20 -1.494.922,27 -1.710.037,75 -2.631.378,20 -5.939.968,41 -1.683.178,81 -465.722,99 -728.574,61 -714.051,75 -926.356,70

 Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 78.463.174,58 -7.077.867,30 1.905.735,45 2.389.873,36 2.510.204,21 3.075.744,74 2.777.897,00 3.060.718,13 2.984.306,71 3.192.914,05 3.182.681,86

(-) Investimento em Capex e Outros -1.200.000,00 -1.500.000,00 -700.000,00 -700.000,00 -1.000.000,00 -1.400.000,00 -1.100.000,00 -1.400.000,00 -1.400.000,00 -1.500.000,00 -1.500.000,00

(+) Alienação Ativos/Outras Entradas 19.000.000,00 9.000.000,00

 Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento 17.800.000,00 7.500.000,00 -700.000,00 -700.000,00 -800.000,00 -1.400.000,00 -1.100.000,00 -1.400.000,00 -1.400.000,00 -1.500.000,00 -1.500.000,00

(-) Credores Trabalhistas -18.879.460,92 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

(-) Credores Quirografários 0,00 0,00 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69

(-) Credores ME/EPP 0,00 0,00 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77

(-) Passivo Tributário -77.304.161,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento -96.183.622,41 0,00 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46

Fluxo de Caixa das Atividades 79.552,17 422.132,70 -451.002,01 33.135,90 53.466,75 19.007,28 21.159,54 3.980,67 -72.430,75 36.176,59 25.944,40

Saldo Final de Caixa 79.552,17 501.684,87 50.682,87 83.818,76 137.285,51 156.292,79 177.452,33 181.433,00 109.002,25 145.178,84 171.123,24
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 Demonstrativo de Fluxo de Caixa Ano 12 Ano 13 Ano 14 Ano 15 Ano 16 Ano 17 Ano 18 Ano 19 Ano 20 Ano 21 Ano 22

Resultado Líquido do Exercício 4.001.534,80 4.300.195,02 4.610.611,20 4.933.321,73 5.094.348,34 2.864.047,46 3.689.665,35 4.577.189,43 4.890.161,56 5.215.597,42 5.554.066,61

(+) Depreciação 1.705.871,59 1.688.812,87 1.671.924,74 1.655.205,50 1.638.653,44 1.622.266,91 1.606.044,24 1.589.983,79 1.574.083,96 1.558.343,12 1.542.759,69

(+/-) Variação da Necessidade de Capital de Giro -2.439.168,12 -2.573.801,49 -2.874.609,47 -3.219.185,15 -3.494.862,01 -1.006.103,57 -2.025.326,40 -2.679.971,16 -2.971.181,18 -3.220.748,27 -3.677.939,96

 Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 3.268.238,27 3.415.206,41 3.407.926,48 3.369.342,08 3.238.139,78 3.480.210,81 3.270.383,18 3.487.202,06 3.493.064,34 3.553.192,27 3.418.886,34

(-) Investimento em Capex e Outros -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00

(+) Alienação Ativos/Outras Entradas

 Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00 -1.700.000,00

(-) Credores Trabalhistas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

(-) Credores Quirografários -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69 -1.649.879,69

(-) Credores ME/EPP -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77 -6.857,77

(-) Passivo Tributário 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46 -1.656.737,46

Fluxo de Caixa das Atividades -88.499,19 58.468,95 51.189,02 12.604,62 -118.597,68 123.473,35 -86.354,27 130.464,60 136.326,88 196.454,81 62.148,88

Saldo Final de Caixa 82.624,05 141.093,00 192.282,02 204.886,64 86.288,95 209.762,30 123.408,03 253.872,63 390.199,51 586.654,32 648.803,20



• Ressalva-se que, não conduzimos verificação independente de quaisquer ativos ou passivos da instituição objeto deste laudo,
consideramos como completas, exatas e verdadeiras as informações obtidas de sua administração;

• As estimativas e projeções realizadas neste laudo envolvem elementos de julgamento e análises subjetivos, que podem ou não
se concretizarem;

• As premissas utilizadas para as projeções de resultados e fluxo de caixa, bem como as expectativas de amortização propostas
são compatíveis com padrões adotados no mercado e apresentam razoabilidade;

• A possibilidade de continuação das atividades operacionais do grupo proporcionará geração de recursos compatível com as
previsões de amortizações propostas, possibilitando assim reestruturação do passivo do grupo, atendendo o dispositivo no art.
47 da Lei nº 11.101/2005, ou seja, viabilizar a superação da situação de crise econômico-financeira;

• O índice oferecido para atualização monetária do endividamento sujeito à recuperação é compatível entre a manutenção dos
valores dos créditos no tempo e a capacidade de pagamento das obrigações das sociedades perante a Recuperação Judicial;

• Devido aos montantes de caixa líquido estimados podemos afirmar a real necessidade de reescalonamento do passivo como
um todo. Respeitados os limites de geração de caixa estimados, é perceptível a necessidade do período de carência para início
das amortizações dos créditos propostos. Este período servirá fundamentalmente para recomposição do capital de giro próprio
e consequente redução do custo financeiro da operação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Laudo de Viabilidade Econômico-financeira  Maio de 2022



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma, após a tabulação e análise das informações para elaboração deste laudo, bem como dos meios de recuperação

utilizados e, observando o atendimento de todas as expectativas estabelecidas, verifica-se ser viável o Plano de Recuperação Judicial apresentado.

MIRAR CONTABILIDADE S.S. 
CNPJ 18.158.223/0001-47

CRC 006318/O
RESPONSÁVEL PELO LAUDO DE AVALIAÇÃO

Laudo de Viabilidade Econômico-financeira  Maio de 2022



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 1 de 128 

 

 

  
 

LAUDO DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL 
 
 
 
 

CONTRATANTE:  
 
 
 

 
 

ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA CASA DO RIO GRANDE 
 

 
 
 
 
 
 
 

AUTOR: 
 

OSVALDO CORRÊA FILHO 
ENGENHEIRO CIVIL 
CREA 78181-D/RS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Rio Grande, 23/08/2021 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 2 de 128 

 

 

ÍNDICE 

 

 

PREMISSAS: ....................................................................................................................................... 3 

RESUMO DOS IMÓVEIS................................................................................................................... 4 

IMÓVEL-1- BENTO GONÇALVES-171 ........................................................................................... 5 

IMÓVEL-2-CANABARRO-220 ....................................................................................................... 12 

IMÓVEL-3- AV. PRESIDENTE VARGAS-334, 252 E 356 ............................................................ 19 

IMÓVEL-4-GENERAL OSÓRIO-625 .............................................................................................. 30 

IMÓVEL-5-AV. PORTUGAL-352 ................................................................................................... 42 

IMÓVEL-6-CARREIROS (NOVO CEMITÉRIO) ........................................................................... 56 

IMÓVEL-7-MARECHAL FLORIANO- 288-290 ............................................................................ 66 

IMÓVEL-8-EMBANK-19 E 21 ......................................................................................................... 75 

IMÓVEL-9-CORONEL SAMPAIO-156 .......................................................................................... 85 

IMÓVEL-10-RUA DOIS DE NOVEMBRO-SN .............................................................................. 92 

IMÓVEL-11-RUA DONA ANA-BOLACHA ................................................................................ 101 

IMÓVEL-12-LUIZ AFONSO-POA ................................................................................................ 106 

IMÓVEL-13-VISCONDE DE PARANAGUA ............................................................................... 112 

IMÓVEL-14-VISCONDE DE MAUA-236 ..................................................................................... 122 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 3 de 128 

 

 

PREMISSAS: 
 

 POR SOLICITAÇÃO DE ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA CASA DO RIO 

GRANDE, LOCALIZADA A RUA GENERAL OSÓRIO,625, NESTA CIDADE  

APRESENTO ESTE LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL DE IMÓVEIS,  
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RESUMO DOS IMÓVEIS 
 

 

 

 

 

 

 

Valor Total: R$ 187.793.428,00 ( Cento e oitenta e sete milhões setecentos e noventa 
e três mil quatrocentos e vinte e oito reais). 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÁREA ÁREA
TOTAL

m2 m2

1 RUA BENTO GONÇALVES, 171 1405 1.365.660,00R$             1002 1.088.968,00R$      2.454.628,00R$        

2 RUA GENERAL CANABARRO, 220 148,65 143.447,00R$               87,93 104.614,00R$         248.061,00R$           

3 AV, PRESIDENTE VARGAS, 334,352,356 50472,5 58.800.462,00R$           10521,77 15.066.856,00R$     73.867.318,00R$      

4 RUA GENERAL OZÓRIO, 625 15945 11.832.347,00R$           15945 27.254.202,00R$     39.086.549,00R$      

5 AV, PORTUGAL, 352 9980 9.700.560,00R$             3363,82 3.871.078,00R$      13.571.638,00R$      

6 ÀREA -  C - CARREIROS 56500 20.453.000,00R$           1678,00 2.602.875,00R$      23.055.875,00R$      

7 RUA MARECHAL FLORIANO, 288-A E 290 329,4 410.432,00R$               503 835.720,00R$         1.246.152,00R$        

8 RUA EWBANK, 19,21 329,4 472.857,00R$               503 900.663,00R$         1.373.520,00R$        

9 CORONEL SAMPAIO, 156 280,85 271.020,00R$               146 132.628,00R$         403.648,00R$           

10 RUA DOIS DE NOVEMBRO 56009,76 6.205.279,00R$             297,99 455.152,00R$         6.660.431,00R$        

11 RUA DONA ANNA 1250 368.750,00R$               880 615.356,00R$         984.106,00R$           

12 LUIZ AFONSO - POA 102.813 226.188,00R$               96,051 512.625,00R$         738.813,00R$           

13 VIS. PARANAGUÁ 10800 10.497.600,00R$           4895 13.298.362,00R$     23.795.962,00R$      

14 VISCONDE DE MAUA.236 E 238 648 179.200,00R$               74 127.527,00R$         306.727,00R$           

120.926.802,00R$         66.866.626,00R$     187.793.428,00R$     VALOR TOTAL AVALIADO: 

TERRENO PRÉDIOS/BENFEITORIAS

ITEM ENDEREÇO VALOR



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 5 de 128 

 

 

IMÓVEL-1- BENTO GONÇALVES-171 
 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 6 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 7 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 8 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 9 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 10 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 11 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 12 de 128 

 

 

IMÓVEL-2-CANABARRO-220 
 

 
 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 13 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 14 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 15 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 16 de 128 

 

 

 
 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 17 de 128 

 

 
 

 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 18 de 128 

 

 
 

 

 

 

 



BLUETEK ENGENHARIA 

OSVALDO CORRÊA FILHO – Engenheiro Civil  - CREA: 78181-D/RS Responsável Técnico – CREA 246383 

 Rua: Gen. Abreu,211 – B.  Cidade Nova - Rio Grande  - CEP: 96.211-102       Fone:   Cel: (53) 98473-023    bluetek.eng@gmail.com                                                                     
Página 19 de 128 

 

 

IMÓVEL-3- AV. PRESIDENTE VARGAS-334, 252 E 356 
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